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ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N. 0016/2007 PARA FORNECIMENTO

DE LICENÇAS DE USO DE USO PERPÉTUO DE SOLUÇÃO INTEGRADA DATA WAREHOUSE (DW)


Aos 20 dias do mês de dezembro de 2007, a União, por intermédio do Tribunal Regional Federal da Primeira Região, com registro no CNPJ/MF n. 03.658.507/0001-25 e sede no SAU/SUL, Quadra 02, Bloco A, Praça dos Tribunais Superiores – Brasília/DF, neste ato representado por seu Diretor-Geral da Secretaria, FELIPE DOS SANTOS JACINTO, brasileiro, casado, CPF n. 003.116.773-04, RG n. 42.089 - SSP/MA, residente e domiciliado nesta Capital, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo disposto nos Atos ns. 163, de 07.05.91 e 191, de 17.09.92, doravante designado TRF 1ª Região, resolve REGISTRAR OS PREÇOS do(s) fornecedor(es) abaixo elencado(s), vencedor(es) do Pregão Eletrônico n. 0091/2007, sob o regime de compras pelo sistema de registro de preços para FORNECIMENTO LICENÇAS DE USO DE USO PERPÉTUO DE SOLUÇÃO INTEGRADA DATA WAREHOUSE (DW), observadas as disposições contidas na Lei 10.520/2002, Lei Complementar n. 123/2006, Decretos 3.931/2001, 5.450/2005 e 6.204/2007, aplicando-se subsidiariamente as disposições da Lei n. 8.666/93,  Resolução n. 15, de 02.10.2000, alterada pela Resolução 600-07 de 15.08.2003, do Exmo Sr. Desembargador Federal Presidente do TRF 1ª Região, Pregão Eletrônico n. 0091/2007 e Processo Administrativo n. 8.305/2007.

1 – DO(S) FORNECEDOR(ES) REGISTRADO(S): A partir desta data, fica(m) registrado(s) neste Tribunal, observada a ordem de classificação, os preços do(s) fornecedor(es) registrado(s) a seguir relacionado(s), objetivando o compromisso de FORNECIMENTO LICENÇAS DE USO DE USO PERPÉTUO DE SOLUÇÃO INTEGRADA DATA WAREHOUSE (DW), nas condições estabelecidas no ato convocatório.

1.1 – Fornecedor: SOLUÇÃO SERVIÇOS ESPECIALIZADOS LTDA., CNPJ n. 04.963.136/0001-58, com sede no SRTV Quadra 701, Bloco O, Ed. Multiempresarial – sala 630 – Brasília - DF, CEP: 70340-000, telefone/fax: (61) 3033-3535, representada por seu sócio, Sr. LUIZ CLÁUDIO BISPO ALVES, brasileiro, casado, residente e domiciliado em Taguatinga - DF, RG n. 10409391-9 – IFP/RJ, CPF n. 985.049.407-72.

2 – DA EXPECTATIVA DO FORNECIMENTO: O ajuste com o(s) fornecedor(es) registrado(s) será formalizado pelo TRF 1ª Região mediante assinatura de Termo de Contrato, observadas as disposições contidas no Edital do Pregão Eletrônico n. 0091/2007.
2.1 – O compromisso de entrega só estará caracterizado mediante Termo de Contrato, decorrente desta Ata de Registro de Preços e Edital de Pregão Eletrônico n. 0091/2007.

2.2 – O(s) fornecedor(es) registrado(s) fica(m) obrigado(s) a atender todos os pedidos efetuados durante a validade desta Ata de Registro de Preços.

3 – DO CONTROLE DOS PREÇOS REGISTRADOS: O TRF 1ª Região adotará a prática de todos os atos necessários ao controle e administração da presente Ata.

3.1 – Os preços registrados e a indicação dos respectivos fornecedores detentores da Ata serão divulgados em meio eletrônico.

4 – DA READEQUAÇÃO DOS PREÇOS REGISTRADOS: A qualquer tempo, o preço registrado poderá ser revisto em decorrência de eventual redução daqueles existentes no mercado, cabendo ao TRF 1ª Região convocar os fornecedores registrados para negociar o novo valor.

4.1 – Caso o fornecedor registrado se recuse a baixar os preços registrados, o TRF 1ª Região poderá cancelar o registro ou convocar todos os fornecedores registrados para oferecerem novos envelopes de propostas, gerando novo julgamento e adjudicação para esse fim.

4.2 – Durante o período de validade da Ata de Registro de Preços, os preços não serão reajustados, ressalvada a superveniência de normas federais aplicáveis à espécie.

4.3 – O diferencial de preço entre a proposta inicial do fornecedor detentor da Ata e a pesquisa de mercado efetuada pelo TRF 1ª Região à época da abertura da proposta, bem como eventuais descontos por ela concedidos, serão sempre mantidos, inclusive se houver prorrogação da validade da Ata de Registro de Preços.

5 – DO CANCELAMENTO DO REGISTRO DE PREÇOS: O fornecedor registrado terá o seu registro cancelado quando:

a) descumprir as condições da Ata de Registro de Preços;

b) não assinar o Termo de Contrato no prazo estabelecido pela Administração, sem justificativa aceitável;

c) não aceitar reduzir seus preços registrados na hipótese de se tornarem superiores aos praticados no mercado;

d) houver razões de interesse público.

5.1 – O cancelamento de registro, nas hipóteses previstas, assegurados o contraditório e a ampla defesa, será formalizado por despacho da autoridade competente.

5.2 – O fornecedor registrado poderá solicitar o cancelamento de seu registro de preço na ocorrência de caso fortuito ou de força maior comprovados.

6 – DA VALIDADE DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS: A presente Ata terá validade de 12 (doze) meses contada a partir da data de sua assinatura.
6.1 – Esta Ata tem seu prazo de validade até 19/12/2008.

7 - DA DIVULGAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS: A presente Ata será divulgada no portal da internet www.comprasnet.gov.br e no site www.trf1.gov.br.

8 – DO FORO: As dúvidas decorrentes da presente Ata serão dirimidas no Foro Federal do Distrito Federal, com renúncia de qualquer outro.


E por estarem de acordo com as disposições contidas na presente Ata, assinam este instrumento o TRF 1ª Região e o(s) fornecedor(es) registrado(s), na pessoa dos seus representantes legais, que vai assinada em 04 (quatro) vias de igual e teor e forma.


Brasília, 20 de dezembro de 2007.

FELIPE DOS SANTOS JACINTO
Diretor Geral de Secretaria do TRF 1ª Região
LUIZ CLÁUDIO BISPO ALVES
Sócio da Solução Serviços Especializados Ltda.

ANEXO I À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N. 0016/2007

Requisitos Funcionais e Técnicos que devem ser atendidos pela solução de Data Warehouse.

1. Banco de Dados

1.1 Suportar padrão de banco de dados relacional.

1.1.1. Ser compatível com a linguagem SQL no padrão SQL-ANSI/ISO 1992 Entry Level.

1.1.2. Ser compatível com aplicações OLTP e OLAP.

1.1.3. Possuir benchmark publicado em índice TPC-C ou TPC-H com plataforma Linux/x86.

1.1.4. Suportar comunicação com o protocolo TCP/IP.

1.1.5. Suportar padrões de conectividade ODBC e JDBC.

1.1.6. Possuir mecanismos de controle de acesso concorrente.

1.1.7. Possuir mecanismos de bloqueio em nível de linha.

1.1.8. Possuir mecanismos de detecção e resolução de deadlocks.

1.1.9. Possuir Integridade Referencial e de Domínio garantidas pelo banco de dados.

1.1.10. Possuir Integridade Referencial e de Domínio apenas declarativas.

1.1.11. Suportar campos com números seqüenciais auto-incrementáveis para serem utilizados em aplicativos que exigem números seqüenciais distintos.

1.1.12. Possibilitar auditoria de acesso aos dados.

1.1.13. Implementar concessão de autorizações a um usuário e a um grupo de usuários.

1.1.14. Possuir documentação com todos os comandos, instruções e informações necessárias para a sua correta utilização.

1.1.15. Possuir interface gráfica para apoio e administração.

1.1.16. Permitir administração a partir de estações remotas.

1.1.17. Possuir utilitário de carga on-line.

1.1.18. Permitir a realização de backup e recuperação do banco de dados enquanto este está em uso.

1.1.19. Possuir utilitário de reorganização de espaços de banco de dados.

1.1.20. Fornecer ferramentas para análise de plano de acesso de SQLs e/ou índices.

1.1.21. O ambiente deve fornecer mecanismo que executa o monitoramento e o gerenciamento por exceção, apresentando alertas administrativos. Esse mecanismo deve monitorar a instância e seus respectivos bancos de dados de forma transparente e em background, baseando sua atividade em um conjunto de indicadores precisos que mostram a saúde do ambiente. Além disso, o dispositivo deve sugerir medidas corretivas para o problema apresentado, permitindo ao administrador escolher qual medida quer implementar.

1.1.22. Oferecer assistente gráfico que facilita e leva em consideração todos os passos para a criação de banco de dados, bem como banco de dados com manutenção automática.

1.1.23. Oferecer mecanismo de manutenção automática do banco de dados que dispara automaticamente a execução de tarefas como backup do banco de dados, reorganização de dados e índices e coleta de estatísticas de forma on-line.

1.1.24. Oferecer assistente que facilita e leva em consideração todos os passos para criar uma tarefa de backup, off-line ou on-line, executando-a imediatamente ou então criando script de execução, bem como o agendamento desta atividade.

1.1.25. Oferecer mecanismo de auto-gerenciamento das áreas de memória do banco de dados, compartilhando os recursos disponíveis entre buffers, lista de locks e demais estruturas de memória, ajustando-se automaticamente dependendo do workload.

1.1.26. Possuir mecanismo de controle de utilização reativo de recursos de máquina que permite abortar consultas após um determinado tempo de execução, número de linhas lidas ou número de linhas retornadas.

1.1.27. Permitir o controle de utilização pró-ativo de acordo com perfis de usuário ou grupos de usuários.

1.1.28. Permitir o controle do número de consultas em execução paralela de acordo com o perfil do usuário.

1.1.29. Permitir o particionamento do ambiente de banco de dados e tabelas de forma que cada partição tenha independência, garantindo paralelismo total de processamento, leitura e escrita dos processos.

1.1.30. O banco de dados deve executar a otimização de acesso aos dados baseado em custo, considerando: a capacidade do hardware, o modelo de banco de dados criado com os objetos implementados, os valores dos parâmetros de configuração e os recursos disponíveis para o momento da execução, gerando o plano de acesso automaticamente sem a necessidade de receber alguma instrução ou dica por parte do usuário ou DBA.

1.1.31. Oferecer o recurso de criação de tabelas do tipo Visões ou Queries Materializadas que possam ser atualizadas automaticamente ou quando desejado, permitindo que consultas calculadas sejam substituídas por acesso a esses objetos já previamente criados e com os dados já calculados e sem a necessidade de intervenção do usuário ou aplicação.

1.1.32. Oferecer mecanismo de particionamento de dados de uma tabela através da definição de faixas de dados (range partitioning), com a finalidade de facilitar a adição de novos dados e a retirada de dados antigos (roll-in e roll-out). 

1.1.33. Oferecer funcionalidade de compressão de dados.

1.1.34. Possuir engenho de processamento de consultas que suporte operadores OLAP, como ROLLUP e CUBE, definidos no padrão SQL-99.

1.2. Ferramenta para Extração, Tranformação e Carga (ETL)

1.2.1. Permitir conectividade ODBC com fontes de dados como Oracle, SQL Server e DB2.

1.2.2. Permitir conectividade com arquivos texto tanto para importação como para exportação de dados.

1.2.3. Permitir a manipulação dos dados utilizando-se de operadores de transformação como:

1.2.3.1. Filtragem de dados;

1.2.3.2. Joins de tabelas;

1.2.3.3. Uniões de tabelas;

1.2.3.4. Sumarizações de dados;

1.2.3.5. Eliminação de duplicados;

1.2.3.6. Geração de chaves substitutas;

1.2.3.7. Pivot e Unpivot, para a inversão de colunas em linhas e vice-versa.

1.2.3.8. Ordenações de dados.

1.2.3.9. Cálculo dos Dados

1.2.4. Permitir a manipulação dos dados com finalidade de carregar ambientes de data warehouse, como:

1.2.4.1. Key lookup, para validação de chaves ou atributos em dimensões na entrada de novos dados em uma tabela de fatos;

1.2.4.2. Slowly Changing Dimensions, tipos 1 e 2, para manutenção de dimensões que exigem tratamento do histórico das modificações.

1.2.5. Permitir a carga de dados utilizando-se dos seguintes métodos:

1.2.5.1. Insert;

1.2.5.2. Upsert, combinação de Insert e Update;

1.2.5.3. Lote, carga de grandes volumes em batch;

1.2.5.4. Por meio do Loader do Oracle, SQL Server e DB2.

1.2.6. Oferecer mecanismo para criação de sub-processos, em que a lógica criada nesses sub-processos pode ser incorporada em outros processos, com a finalidade de reaproveitamento de lógicas de negócio desenvolvidas.

1.2.7. Permitir a criação de processos para coordenação da carga das tabelas do Data Warehouse, possibilitando o controle da ordem em que estas cargas são executadas.

1.2.8. Permitir o uso de variáveis durante o desenvolvimento de processos.

1.2.9. Oferecer mecanismo para aguardar que um arquivo apareça em um determinado diretório, facilitando a integração com outros processos de extração de dados.

1.2.10. Permitir o envio de e-mail em casos de problemas de execução de processos.

1.2.11. Oferecer mecanismo para agendamento de processos de movimentação, permitindo o acompanhamento da execução dos processos e a verificação dos tempos parciais de execução.

1.2.12. Separação de perfis de permissão no ambiente de execução dos processos. Perfis devem incluir, no mínimo, Administrador, com total permissão, e Operador, limitado a apenas executar processos e visualizar logs.

1.2.13. A solução deve ser portável, ou seja, permitir que seja realizada uma migração de desenvolvimento para produção independentemente do sistema operacional que cada um dos ambientes está baseado, sem a necessidade de recompilar objetos;

1.2.14. A solução deve ter um debugger embutido, permitindo ao desenvolvedor analisar, operador por operador, as transformações ocorridas. O debugger deve permitir também focar em um único operador e a criação de breakpoints a partir de condições pré-estabelecidas;

1.2.15. Permitir a criação de funções reutilizáveis;

1.2.16. Permitir o isolamento dos perfis da solução de integração dos perfis de usuários do SGBD (isolar os usuários de desenvolvimento dos usuários dos bancos de dados com os quais estão se trabalhando, de forma a garantir a integridade destes bancos de dados);

1.2.17. Possibilidade de separar ambientes de desenvolvimento e homologação implementando segurança entre eles, ou seja, um usuário de desenvolvimento não acessar a homologação, sem a necessidade de segmentar os ambientes (isolar ambientes de desenvolvimento e homologação, sem duplicar o trabalho de administração dos dois ambientes);

1.2.18. Deve disponibilizar a visualização de informações dos Metadados como: Tempo de execução de carga, status de execução, entre outros;

1.2.19. A administração do ambiente de integração deve ser feita via web e em tempo real, de forma que os operadores possam visualizar os serviços executados, extração de logs de ambiente.

1.3. Ferramenta OLAP

1.3.1. Arquitetura

1.3.1.1. Permitir que todos os tipos de consultas analíticas, inclusive com os recursos de detalhamento (drill up, drill down e drill across), na forma de trabalho ROLAP.

1.3.1.2. Oferecer acesso web como interface para os usuários finais, na qual estarão presentes as funcionalidades de consultas analíticas com os recursos de detalhamento (drill up, drill down e drill across).

1.3.1.3. Permitir a utilização de Modelo Multidimensional nas formas snow flake, star schema.

1.3.1.4. Apresentar flexibilidade na criação de Atributos  via interface gráfica e utilização destes via interface web.

1.3.1.5. Possuir navegador de agregadas, mecanismo que, de modo transparente para o usuário, escolhe automaticamente as tabelas que otimizam  a consulta.

1.3.2. Modelagem

1.3.2.1. Permitir a modelagem de dados para definição do ambiente de Data Warehouse. A modelagem deve permitir o mapeamento de:

1.3.2.2. Tabelas;

1.3.2.3. Visões;

1.3.2.4. Relacionamentos entre tabelas (integridade referencial)

1.3.2.5. Permitir definição de Fatos, Indicadores, Dimensões, Hierarquias, Atributos sobre os modelos multidimensionais.

1.3.2.6. Permitir a definição de Indicadores baseados em colunas, cálculos sobre colunas ou cálculo sobre outros indicadores.

1.3.2.7. Permitir a definição de múltiplas Hierarquias por Dimensão, descrevendo ordem de navegação dos dados de acordo com a necessidade de negócio.

1.3.2.8. Possuir interface gráfica para definição dos objetos da camada de metadados.

1.3.2.9. Prover mecanismo de recomendação de tabelas de sumarização para otimização de consultas OLAP.

1.3.2.10. Permitir relacionamento direto entre tabelas fato.

1.3.2.11. Apresentar flexibilidade e recursos para solução de questões de modelo via ferramenta, tais como agregações de atributos em “atributos lógicos” não dependentes de uma tabela fonte explicita e “atributos lógicos” condicionais via interface Web.

1.3.3. Administração

1.3.3.1. Permitir a coexistência de vários projetos.

1.3.3.2. Oferecer a possibilidade de habilitar usuário como administrador de um projeto.

1.3.3.3. Permitir delimitar número máximo de linhas e tempo máximo de execução de relatórios por projeto ou implementar mecanismo de controle de consumo de recursos e acesso a banco de dados de forma a proteger o desempenho das aplicações, seja por usuário, grupo de usuários e por relatório;

1.3.3.4. Permitir coletar dados relativos à utilização da solução (quem usou, o que, quando, tempo de execução e quantidade de linhas retornadas na consulta).

1.3.3.5. Permitir a criação de Grupos de usuários.

1.3.3.6. Permitir fazer cadastramento e habilitação de usuários através de sistemas externos.

1.3.3.7. Permitir configurar os perfis de desenvolvedores e de consumidores.

1.3.4. Desempenho

1.3.4.1. Suportar recurso para proposição de tabelas agregadas.

1.3.4.2. Suportar recursos de cache de elementos.

1.3.4.3. Suportar recursos de cache de objetos.

1.3.4.4. Permitir processar mais de uma consulta simultaneamente na mesma sessão de um usuário. As funcionalidades da solução permanecem disponíveis para execução de outras atividades enquanto processa as consultas.

1.3.4.5. Suportar tabelas particionadas no banco de dados.

1.3.5. Elaboração e Apresentação de Consultas

1.3.5.1. Permitir a criação de consultas ADHOC, baseadas em um conjunto de tabelas quaisquer, sem a necessidade prévia de construção de um modelo multidimensional ou OLAP.

1.3.5.2. Possuir mecanismo de passagem de parâmetros no momento da execução de relatórios, já previamente definidos.

1.3.5.3. Possuir mecanismo para destaque dos dados em cores ou tipo de letra diferenciado para casos específicos, determinados por regra de negócio. Exemplo: fundo vermelho para valores abaixo de 0,5.

1.3.5.4. Permitir que relatórios já criados sejam customizados pelo usuário, possibilitando a adição ou remoção de colunas, e o posterior armazenamento do novo formato.

1.3.5.5. Possuir mecanismo de exportação de relatórios em formatos como TXT, PDF e HTML.

1.3.5.6. Permitir o armazenamento de relatórios e consultas em um repositório centralizado, com controle de segurança sobre os objetos criados.

1.3.5.7. Permitir a localização de relatórios ou consultas armazenados através de funcionalidade de busca.

1.3.5.8. Permitir a criação de métricas com fórmulas complexas, isto é, que vão além da utilização pura e simples das 04 operações. Possibilidade de utilização de funções de comparação, operadores lógicos, aritméticos e outras funções disponíveis na ferramenta OLAP e funções do SGBD.

1.3.5.9. Permitir, na interface do usuário final, a criação, em tempo de execução, de filtros estáticos, dinâmicos e híbridos.

1.3.5.10. Suportar recursos para cálculo de totais e funções matemáticas.

1.3.5.11. Permitir operações de drill-down, drill-up e drill across via interface Web.

1.3.5.12. Suportar recursos que tornam Flexíveis as operações de drill down / up / across /anywhere via interface Web.

1.3.5.13. Permitir estabelecer a restrição de visualização de objetos por perfil de usuário;

1.3.5.14. Permitir a criação de métricas com transformação DE - PARA via interface Web.

1.3.5.15. Permitir consultas de ausentes na base;

1.3.5.16. Permite a permutação e pivoteamento de dimensões via interface web e também via interface Desktop.

1.3.5.17. Permitir o compartilhamento de objetos entre usuários;

1.3.5.18. Suportar número de atributos ilimitados por consultas via interface Web.

1.3.5.19. Dispor de recurso para apresentação de consulta em gráfico e planilha.

1.3.5.20. Dispor de recurso para apresentação de consulta em mapa.

1.3.5.21. Dispor de recursos para apresentação de consulta mais elaboradas com a possibilidade de estabelecer condições distintas para linhas e colunas de um mesmo relatório via interface Web.

1.3.5.22. Permitir edição dinâmica das consultas; inclusão e exclusão de objetos (métricas e atributos) diretamente sobre a planilha via interface Web.

1.3.5.23. Permitir mudança da forma de apresentação da consulta via interface Web.

1.3.5.24. Permitir exportação do resultado das consultas em formatos diversos, incluindo: xls e pdf;

1.3.5.25. Permitir visualização do SQL gerado;

1.3.6. Compatibilidade

1.3.6.1. Deverá possuir interface para o usuário final é em português.

1.3.6.2. O componente cliente da solução funciona nas plataformas WINDOWS e LINUX.

1.3.6.3. Deverá suportar autenticação de usuários via Certificação Digital.

1.3.6.4. Oferecer ferramenta de desenvolvimento (SDK) para customização da interface web de modo a atender regras de negócio específicas de cada solução.

1.3.6.5. Deverá possibilitar a modificação da interface web da solução de modo a personalizar as páginas com cores e logos específicas;

1.3.6.6. Possibilitar que aplicações web terceiras sejam invocadas por objetos como tabelas de dados através da inclusão de links com parâmetros para invocação destas aplicações.

1.3.6.7. Permitir a integração web com aplicações já existentes que utilizam tecnologia J2EE.

1.4. Servidor de Aplicações

1.4.1. Possuir interface web para administrar o servidor de aplicação que não exija a instalação de nenhuma peça de software adicional além de um browser comum.

1.4.2. Possuir compatibilidade com Mozilla Firefox e Microsoft Internet Explorer

1.4.3. Permitir via interface gráfica iniciar e parar aplicações do servidor de aplicação

1.4.4. Permitir instalar, configurar e remover aplicações do servidor de aplicação

1.4.5. Permitir a implantação (deploy) ou atualização de aplicações sem a necessidade de reiniciar o servidor de aplicações

1.4.6. Permitir adicionar, atualizar ou remover partes da aplicação

1.4.7. Permitir a visualização e configuração de Data Sources

1.4.8. Permitir via interface web a visualização e configuração de Filas JMS

1.4.9. Permitir via interface web a visualização e configuração de Login Modules

1.4.10. Permitir via interface web a visualização e configuração de bibliotecas compartilhadas

1.4.11. Permitir via interface web a visualização e configuração dos parâmetros de inicialização da Máquina Virtual Java

1.4.12. Permitir que a autenticação dos usuários da interface de administração web seja feita contra um diretório ldap.

1.4.13. Permitir que a autorização dos usuários da interface de administração web seja feita contra um diretório ldap.

1.4.14. Permitir a visualização, consulta e configuração dos arquivos de log

1.4.15. Possuir interface de administração via CLI (Command Line Interfaca)

1.4.16. Permitir acesso as funcionalidades de administração via JMX

1.4.17. Possuir mecanismo para rotacionar os logs do servidor de aplicação

1.4.18. Permitir que os logs do servidor de aplicação sejam rotacionados por tempo

1.4.19. Permitir que os logs do servidor de aplicação sejam rotacionados por tamanho dos arquivos

1.4.20. O produto deve suportar diversos tipos de registros de usuário

1.4.21. Protocolo LDAP

1.4.22. Integração com o registro de usuários do sistema operacional

1.4.23. O produto deve ser capaz de consultar informações de autenticação de usuários em mais de um registro de usuário simultaneamente

1.4.24. O processo de autenticação e autorização das aplicações que se valem da segurança declarativa do padrão J2EE em todas as suas formas (ex: security constraints de aplicações Web) deve poder ser delegado a uma solução proprietária a ser "plugada" no produto (ex: login modules JAAS)

1.4.25. O uso de uma solução proprietária de autenticação e autorização "plugada" no produto deve ser totalmente transparente às aplicações que se valem da segurança declarativa J2EE

1.4.26. Permitir a incorporação futura de Integration Brokers visando prover uma plataforma de integração fim-a-fim, automatizando processos de negócio através comunicação entre diferentes aplicações, protocolos de transporte, sistemas de mensageria e armazenamento de documentos e dados

1.4.27. Permitir a incorporação futura de sistemas de Enterprise Resource Planning (ERP) por meio de suporte ao Java Connector Architecture (JCA) 1.0 e versões superiores

1.4.28. Suporte a interoperabilidade com outras plataformas de aplicações através de WebServices

1.4.29. Suporte a conectividade via CORBA

1.4.30. Suporte a Extensible Markup Language (XML)

1.4.31. Suporte ao protocolo de mensageria Simple Mail Transfer Protocol (SMTP)

1.4.32. Suporte aos protocolos Simple Object Access Protocol (SOAP) e Internet Inter-ORB Protocol (IIOP)

1.4.33. Permitir a incorporação futura de Business Process Execution Language (BPEL), ou seja, a plataforma do servidor de aplicação deve suportar BPEL

1.4.34. Compatibilidade com o Java API for XML-based RPC (JAX-RPC), permitindo que chamadas Web Services possam ser realizadas utilizando os protocolos SOAP e HTTP

1.4.35. Compatibilidade com SOAP with Attachments API for Java (SAAJ), provendo manipulação de mensagens SOAP de baixo nível

1.4.36. Compatibilidade com o Java API for XML Registries (JAXR), provendo acesso de cliente para servidores de registro XML, como ebXML e UDDI

1.4.37. Permitir integração como uma Integrated Development Environment (IDE)

1.4.38. Possuir uma ferramenta de monitoração de performance integrada a interface de administração, senm a necessidade de um produto adicional para realização dessa tarefa.

1.4.39. Apresentar as informações de diagnóstico de performance por meio de gráficos

1.4.40. Possuir interface web para analise histórica de performance do servidor de aplicação

1.4.41. Permitir o detalhamento histórico do tempo de resposta das requisições por HTTP, JSP/Servlet, EJB e JDBC

1.4.42. Possuir interface web para analise da performance dos Servlet. 

1.4.43. Possuir interface web para analise da per    formance das páginas JSP. 

1.4.44. Possuir interface web para anáise da performance dos Enterprise Java Beans.

1.4.45. Possuir interface web para análise da performance dos DataSources

1.4.46. Permitir monitorar o consumo de memória da JVM

1.4.47. Possibilidade de ativar ou desativar a coleta de informações a qualquer momento

1.4.48. Possuir mecanismo de aconselhamento automático que sugerira ações preventivas e corretivas visando melhorar o desempenho do servidor de aplicativos.

1.4.49. O produto deve fornecer uma ferramenta de desenvolvimento sem a necessidade de aquisição de licensas de outros produtos

1.4.50. Esta ferramenta de desenvolvimento deve gerar deployment descriptors específicos do produto automaticamente com base em configurações feitas pelo desenvolvedor

1.4.51. Suporte completo a aplicações escritas na versão 5 do Java

1.4.52. A ferramenta deve suportar plugins

1.4.53. Possuir mecanismo nativo de integração com a ferramenta de controle de versão CVS.

ANEXO II À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N. 0016/2007

TABELA DE PREÇOS

	ITEM
	BR
	QTD REGISTRADA
	UM
	DESCRIÇÃO
	VALOR UNITÁRIO
	VALOR TOTAL

	01
	24333
	08
	UM
	Solução integrada de DATA WAREHOUSE
	98.500,00
	788.000,00
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